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1 - EMENTA 

Processo de formação socioeconômica da Amazônia: recursos, população e políticas de ocupação do 

período colonial até a atualidade. Políticas de desenvolvimento e modernização da Amazônia: grandes 

projetos e conflitos socioeconômicos e ambientais. Aproveitamento dos recursos naturais: limites e 

alternativas para o Desenvolvimento Sustentável. Mercado, políticas ambientais e impactos na 

Amazônia. Indicadores de sustentabilidade da Amazônia. 

2 – OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Conhecer os principais processos de formação socioeconômica da Amazônia e a elaboração das questões 

ambientais relativas à região. 

 

Objetivos Específicos 

a) Conhecer e correlacionar os fundamentos, os métodos e as técnicas de análise referentes à 

categoria analítica formação socioeconômica; 

b) Compreender a produção do espaço social da Amazônia em diferentes momentos históricos; 

c) Exercitar a análise histórico-social e econômica das relações que conformam os principais 

problemas e conflitos socioambientais contemporâneos na Amazônia. 
 

3 - P R O C E D I M E N T O S   D I D Á T I C O S   E M E T O D O L Ó G I C O S 

As aulas se desenvolverão de forma dinâmica utilizando recursos didáticos diversos e textos específicos 

para leitura e estudo sistematizado em cada uma das unidades temáticas. As aulas serão dinamizadas com 

audiovisuais e se adotará a metodologia das “rodas de conversa” para aprofundamento teórico com 

apresentações coordenadas de forma sistematizada. 

As aulas seguirão o formato metodológico: 

1) Apresentação da unidade temática com seus objetivos e a proposta metodológica; 

2) Breve introdução teórica com aula expositiva apresentada mediante a projeção de slides com o auxílio 

de Datashow; 

3) Roda de conversa com sistematização dos referenciais teóricos; 

4) Avaliação das atividades e encaminhamentos. 

 

O acompanhamento acadêmico será realizado em sessões previamente agendadas com os professores da 

disciplina ou através da plataforma SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 



Havendo necessidade se poderá criar um grupo no WhatsApp para melhor comunicação entre docentes e 

discentes. 

4 - A V A L I A Ç Ã O 

A avaliação como processo compreende uma atitude permanente de observação e acompanhamento do 

desenvolvimento da aprendizagem que, nesta disciplina terá 3 (três) instrumentos de avaliação: 

Seminários de Avaliação I, Seminários de Avaliação II e Produção de Artigo Científico, subdivididos em 

duas etapas ou momentos avaliativos: 

1. Avaliação 01 (AV01): Seminários de Avaliação I e Seminários de Avaliação II, avaliados por ambos 

os professores da disciplina, nos dias 28/10/2022 e 23/12/2022. Valor: 0,0 a 10,0; 

2. Avaliação 02 (AV02): Avaliação do Artigo Científico Produção de artigo versando sobre um tema 

correlato aos discutidos durante a disciplina (mínimo de 10, máximo de 15 laudas, excluindo pré e pós-

textuais), a ser entregue aos professores da disciplina até o dia 03/02/2023. Valor: 0,0 a 10,0. 

Nota: o Artigo, depois de avaliado, será devolvido com sugestões de ajustes e adequações apresentados 

pelos professores da disciplina. 

A Média Final corresponderá à somatória geral dividida por 02. (AV01+AV02)/2 = MF. 

5. CONTEUDO PROGRAMATICO 

UNIDADE 1 – FORMAÇÃO SOCIOECONÔMICA DA AMAZÔNIA* 

1.1 O conceito de formação econômico-social 

1.2 Produção do espaço social da Amazônia: colonização e rebeldia 

1.3 Formação rural extrativista na Amazônia 

1.4 Formação socioeconômica no Vale do Rio Branco 

1.5 Grandes projetos e a Amazônia como fronteira de commodities 

1.6 Invenção ambiental, capitalismo extrativista e neocolonialidade na Amazônia 

 

UNIDADE 2 – A QUESTÃO AMBIENTAL NA AMAZÔNIA 

2.1 Territorialização e territorialidades ambientais** 

2.2 Geofísica e geopolítica da Amazônia** 

2.3 Desenvolvimento e manejo na Amazônia.* 

 

* Será desenvolvida uma subunidade por encontro. 

** Cada subunidade será desenvolvida em dois encontros. 
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